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Alvenaria Estrutural Com Junta Fina de Composto Polimérico – Parte 1: Projeto
Structural Masonry With Thin Joints of Polymeric Compound – Part 1: Design 

APRESENTAÇÃO
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Este Projeto não tem valor normativo.
Aqueles que tiverem conhecimento de qualquer direito de patente relacionado ao assunto tratado neste Projeto devem apresentar esta informação em seus comentários, com documentação comprobatória.
Analista ABNT: Michelly Luara Aparecida Oliveira.
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Prefácio
[bookmark: Section2_Body_Prefacio]A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é o Foro Nacional de Normalização. As Normas Brasileiras, cujo conteúdo é de responsabilidade dos Comitês Brasileiros (ABNT/CB), dos Organismos de Normalização Setorial (ABNT/ONS) e das Comissões de Estudo Especiais (ABNT/CEE), são elaboradas por Comissões de Estudo (CE), formadas pelas partes interessadas no tema objeto da normalização.
Os Documentos Técnicos ABNT são elaborados conforme as regras da
ABNT Diretiva 2.
A ABNT chama a atenção para que, apesar de ter sido solicitada manifestação sobre eventuais direitos de patentes durante a Consulta Nacional, estes podem ocorrer e devem ser comunicados à ABNT a qualquer momento (Lei nº 9.279, de 14 de maio de 1996).
Os Documentos Técnicos ABNT, assim como as Normas Internacionais (ISO e IEC), são voluntários e não incluem requisitos contratuais, legais ou estatutários. Os Documentos Técnicos ABNT não substituem Leis, Decretos ou Regulamentos, aos quais os usuários devem atender, tendo precedência sobre qualquer Documento Técnico ABNT.
Ressalta-se que os Documentos Técnicos ABNT podem ser objeto de citação em Regulamentos Técnicos. Nestes casos, os órgãos responsáveis pelos Regulamentos Técnicos podem determinar as datas para exigência dos requisitos de quaisquer Documentos Técnicos ABNT.
Scope
This part of the standard establishes the requirements for the design of structural masonry constructed from the placement of blocks with thin joints made of polymeric compound, carried out in accordance with BASE TEXT 002:123.010-XXX-2.

This standard applies only to buildings with up to two floors, which meet the following conditions:

· main free span slabs (minimum dimension) with a maximum of 4 m and a maximum variable action of 3 kN/m²;
· openings, doors, and windows with a maximum width of 1.50 m, measured horizontally;
· maximum distance between floors of 3 m;
· walls must have bracing at the bottom (slab or beam) and top (slab);
· minimum wall density index of 0.6 m in length per square meter of floor area. For calculating this index, consider the area of the walls, subtracting openings, and divide by the height (floor to ceiling). This index must also not be less than 0.3 m/m² in each principal direction of the building.

This standard applies only to structural masonry consisting of ceramic or concrete blocks.
This standard also applies to the structural performance analysis of masonry elements integrated into other structural systems.

This standard does not apply to:
a) reinforced or post-tensioned structural masonry;
b) foundation elements or retaining walls.

This standard does not include requirements to prevent limit states generated by actions such as earthquakes, impacts, explosions, and fire, except for the situations indicated in the text.

This standard does not cover execution aspects related to occupational safety and health, established in government regulations, regulatory standards, and in
ABNT NBR 12284.

[bookmark: _Hlk198735094]Alvenaria Estrutural Com Junta Fina de Composto Polimérico – Parte 1: Projeto
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Escopo
Esta parte da Norma estabelece os requisitos para o projeto de alvenaria estrutural construída a partir do assentamento de blocos com junta fina de composto polimérico, executadas conforme TEXTO BASE 002:123.010-XXX-2.
Esta Norma se aplica somente às edificações de até dois pavimentos, que atenderem às seguintes condições: 
- lajes de vão livre principal (menor dimensão) máximo de 4 m e ação variável máxima de 3 kN/m2,
- aberturas, portas e janelas de no máximo 1,50 m, medidas na horizontal;
- distância máxima entre pisos de 3 m;
- paredes devem ter travamento na parte inferior (laje ou viga) e superior (laje);
- índice mínimo de densidade de paredes de 0,6 m de extensão por metro quadrado de piso. Para o cálculo desse índice, considerar a área das paredes, descontadas as aberturas, e dividir pelo pé-direito (piso a teto). Esse índice também não pode ser inferior a 0,3 m/m² em cada direção principal da edificação.
Esta Norma se aplica somente à alvenaria estrutural constituída por blocos cerâmicos ou de concreto.
Esta Norma também se aplica à análise do desempenho estrutural de elementos de alvenaria inseridos em outros sistemas estruturais.
Esta Norma não se aplica à:
a) alvenaria estrutural armada ou protendida;
b) elementos de fundações ou muros de contenção.
Esta Norma não inclui requisitos para evitar estados-limite gerados por ações como sismos, impactos, explosões e fogo, exceto para as situações indicadas no texto.
Esta Norma não abrange aspectos de execução relativos à segurança do trabalho e à saúde, estabelecidos em regulamentos governamentais, normas regulamentadoras e na ABNT NBR 12284.


Referências Normativas
Os documentos a seguir são citados no texto de tal forma que seus conteúdos, totais ou parciais, constituem requisitos para esta Norma. Para referências datadas, aplicam-se somente as edições citadas. Para referências não datadas, aplicam-se as edições mais recentes do referido documento (incluindo emendas).
ABNT NBR 5738, Concreto – Procedimento para moldagem e cura de corpos de prova 
ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto – Procedimento
ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para alvenaria – Requisitos
ABNT NBR 7200, Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas – Procedimento
ABNT NBR 7480, Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado – Especificação
ABNT NBR 13279, Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos – Determinação da resistência à tração na flexão e à compressão
ABNT NBR 13281-2, Argamassas inorgânicas – Requisitos e métodos de ensaios – Parte 2: Argamassas para assentamento e argamassas para fixação de alvenaria
ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos – Blocos e tijolos para alvenaria – 
Parte 1: Requisitos
ABNT NBR 15575-2, Edificações habitacionais – Desempenho – Parte 2: Requisitos para os sistemas estruturais
ABNT NBR 15575-4, Edificações habitacionais – Desempenho – Parte 4: Requisitos para os sistemas de vedações verticais internas e externas – SVVIE
ABNT NBR 16590-1, Composto polimérico para assentamento de alvenaria de vedação – Parte 1: Requisitos
ABNT NBR 16590-2, Composto polimérico para assentamento de alvenaria de vedação – Parte 2: Métodos de ensaio
ABNT NBR 16868-1, Alvenaria estrutural – Parte 1: Projeto
ABNT NBR 16868-2, Alvenaria estrutural – Parte 2: Execução e controle de obras
ABNT NBR 16868-3, Alvenaria estrutural – Parte 3: Métodos de ensaio
ABNT NBR 17211-1, Grautes cimentícios – Parte 1: Requisitos para classificação


Termos e Definições
Para os efeitos deste documento aplicam-se os termos e definições da
ABNT NBR 16868-1, além dos indicados a seguir.

alvenaria de junta fina de composto polimérico
alvenaria assentada com composto polimérico não cimentício, cuja junta horizontal e junta vertical é maior que 0,5 mm e menor que 3,0 mm, constituindo juntas finas de assentamento, com dois ou mais cordões de assentamento horizontais e verticais.

composto polimérico não cimentício
Mistura homogênea e industrializada composta por agregado(s) miúdo(s); carga mineral, água e blenda de resinas poliméricas compatíveis com um padrão espectroscópico de resina acrílica estirenada.

junta horizontal de regularização
Junta de assentamento intermediária executada com argamassa cimentícia para nivelamento horizontal da fiada da alvenaria.

[bookmark: _Toc166653501]graute 
Material cimentício fluido, utilizado para preenchimento de espaços vazios da alvenaria, com a finalidade de solidarizar armaduras à alvenaria ou aumentar a sua capacidade resistente. 
Nota: Esse termo não deve ser confundido com o que consta na ABNT NBR 17211-1. 


Símbolos e Abreviaturas
Para os efeitos deste documento, aplicam-se os seguintes símbolos e abreviaturas:
Letras minúsculas
b     largura   
bf       comprimento efetivo do flange
fbk      resistência característica à compressão simples de bloco
fd        resistência de projeto à compressão simples de cálculo de alvenaria
fgk      resistência característica à compressão de graute
fk        resistência característica à compressão simples de parede
fpk     resistência característica à compressão simples do prisma oco
fppk      resistência característica à compressão simples da pequena parede 
fvk      resistência característica ao cisalhamento por escorregamento da junta da alvenaria
ftk      resistência característica a tração por tração da alvenaria 
gm        coeficiente de ponderação das resistências
h          altura 
he         altura efetiva
k       fator junta horizontal de regularização
t           espessura 
te         espessura efetiva

Letras maiúsculas
A           área da seção da seção transversal
AAE      argamassa inorgânica para assentamento de unidades de alvenaria estrutural
ELU      estado-limite-último
ELS      estado limite de serviço
TRRF   tempo requerido de resistência ao fogo
NRd        força normal resistente de cálculo
R           coeficiente redutor devido à esbeltez
Rd               esforço resistente de cálculo
Sd               esforço solicitante de cálculo
          força cortante de cálculo

Letras gregas
gm      coeficiente de ponderação das resistências
l      índice de esbeltez
s      tensão normal 
     tensão de contato
    tensão de cálculo convencional de cisalhamento


Requisitos
[bookmark: _Ref186303768]Qualidade da estrutura
A solução estrutural adotada em projeto deve atender aos requisitos de qualidade estabelecidos relativos à capacidade resistente, ao desempenho em serviço e à durabilidade da estrutura, conforme 5.1.1 a 5.1.3.
O projeto deverá contemplar a modulação detalhada de cada parede estrutural, obrigatoriamente considerando as disposições geométricas indicadas nesta Norma.
NOTA	1	Em sendo um sistema de alvenaria estrutural com composto polimérico, a qualidade da estrutura está diretamente condicionada à compatibilização da modulação com os projetos das outras disciplinas técnicas, inclusive do Projeto Arquitetônico, Instalações Hidrossanitárias, Elétricas e demais projetos complementares.
NOTA	2	É fortemente recomendado que seja prevista, desde o desenvolvimento do Projeto Arquitetônico, a coordenação modular específica para alvenaria estrutural com junta fina, dadas as particularidades deste tipo de sistema.
[bookmark: _Ref186302163]Capacidade resistente
O projeto deve ser consistente de modo a assegurar a segurança à ruptura.
Desempenho em serviço
A estrutura não pode apresentar danos que comprometam em parte ou totalmente o uso para o qual foi projetada e deve ter capacidade de manter-se em condições plenas de utilização durante sua vida útil.
[bookmark: _Ref186302167]Durabilidade da estrutura
A estrutura deve ter capacidade de resistir às influências ambientais previstas e definidas em conjunto pelo projetista estrutural e seu contratante, no início dos trabalhos de elaboração do projeto.
Qualidade do projeto
O projeto de uma estrutura de alvenaria com composto polimérico deve ser elaborado, adotando-se:
a) sistema estrutural adequado à função desejada para a edificação;
b) ações compatíveis e representativas;
c) dimensionamento e verificação de todos os elementos estruturais presentes;
d) especificação de materiais e componentes apropriados e de acordo com os dimensionamentos efetuados;
e) procedimentos de controle para projeto.
O projeto estrutural, antes de ser liberado para execução, deve ser compatibilizado com os projetos das demais especialidades técnicas. As interferências dos projetos em elementos de alvenaria estrutural devem ser solucionadas antes de sua aprovação final.
Documentação do projeto
O projeto de estrutura de alvenaria deve ser constituído por desenhos técnicos e especificações. Esses documentos devem conter todas as informações necessárias à execução da estrutura de acordo com os critérios adotados, conforme descrito em 5.3.1 e 5.3.2.
Caso sejam empregados valores obtidos em ensaios específicos para as propriedades e resistências indicadas em 6.2.2, é obrigatório que os relatórios comprobatórios sejam anexados à documentação de projeto.
[bookmark: _Ref186302985]Desenhos técnicos
O projeto deve apresentar desenhos técnicos detalhando as fiadas diferenciadas e as elevações de todas as paredes estruturais. Devem ser apresentados no mínimo a seguinte documentação:
a) Plantas de primeira e segunda fiadas;
b) Elevação de todas as paredes estruturais, indicando, caso presente:
· posicionamento dos blocos, grautes horizontais e armações em todas as fiadas;
· posicionamento e detalhamento das juntas horizontais de regularização;
· definição do tipo da laje e detalhe da ligação;
· reforços de grautes e armaduras verticais.
c) detalhes de amarração das paredes;
d) posicionamento e detalhamento das juntas de controle e de dilatação.
[bookmark: _Ref186302988]Especificações
As especificações de projeto devem conter, em termos de resistência mecânica:
a) as resistências características à compressão simples do bloco (fbk), de forma que as resistências de prisma especificadas sejam atingidas;
b) a resistência característica à compressão de prisma oco (fpk);
c) a resistência característica à compressão de pequena parede (fppk), caso tenha sido adotado valor de relação pequena parede / prisma diferente do especificado nesta norma; 
d) a especificação, conforme ABNT NBR 13281-2, da argamassa cimentícia da junta de regularização e para assentamento da primeira fiada, conforme indicações em 6.1.3;
e) a resistência característica à compressão do graute (fgk);
f) a categoria, classe e diâmetro dos aços a serem adotados;
g) a indicação da forma de assentamento do composto polimérico e que esse deve atender a ABNT NBR 16590-1.
Avaliação da conformidade do projeto
5.4.1 Entende-se por avaliação de conformidade do projeto de estruturas de alvenaria a verificação e a análise crítica do projeto, realizadas com o objetivo de avaliar se o projeto atende aos requisitos aplicáveis.
5.4.2 A avaliação de conformidade de projeto deve seguir as seguintes disposições:
a) verificar se as premissas adotadas para o projeto estão de acordo com o previsto nesta norma e se todos os seus requisitos foram considerados;
b) analisar as considerações de cálculo e verificar os resultados dos cálculos;
c) analisar os desenhos que compõem o projeto, inclusive os detalhes construtivos.
5.4.3. A avaliação da conformidade do projeto deve ser realizada por profissional habilitado e independente em relação ao projetista da estrutura. A avaliação deve ser registrada em documento específico que deve acompanhar a documentação do projeto citada nesta seção desta Norma.
5.4.4 A responsabilidade pela escolha do profissional que for realizar a avaliação da conformidade do projeto cabe ao contratante do projeto da estrutura. Esta responsabilidade pode ser do proprietário da obra, que, no caso de não ter os conhecimentos técnicos necessários para a escolha do profissional responsável pela avaliação da conformidade do projeto, pode designar um representante ou preposto para substituí-lo nesta atribuição.
5.4.5. A avaliação da conformidade do projeto deve ocorrer antes da fase de construção e, de preferência, simultaneamente com a fase de projeto.
NOTA	É recomendável que o profissional escolhido para realizar a avaliação da conformidade do projeto possua experiência em alvenaria estrutural.
Desempenho de Segurança 
Tratando-se de um sistema estrutural de alvenaria para edificações habitacionais, devem ser atendidos todos os requisitos da ABNT NBR 15575-2 e
ABNT NBR 15575-4.
Os desempenhos mínimos de segurança estrutural, segurança no uso e operação, e, segurança contrafogo para TRRF de 30 min, podem ser considerados atendidos desde que:
- sejam atendidos todos os requisitos de projeto e execução indicados nesta norma;
- a alvenaria seja construída com bloco de concreto ou cerâmico com espessura mínima de 14 cm, que atendam às normas ABNT NBR 6136 ou ABNT NBR 15270-1, respectivamente;
- seja executado revestimento mínimo de 10 mm de argamassa na face interna na parede e de no mínimo 20 mm na face externa da parede, conforme ABNT NBR 7200 e ABNT NBR 13749.
Situações de sistemas que não atendam o acima disposto devem ter o desempenho comprovado.
Propriedades da alvenaria e de seus componentes
Componentes
Blocos 
A especificação dos blocos de concreto deve ser feita de acordo com a
ABNT NBR 6136.

A especificação dos blocos cerâmicos deve ser feita de acordo com a
ABNT NBR 15270-1.

Composto polimérico
O composto polimérico não cimentício deve ser especificado conforme as diretrizes da ABNT NBR 16590-1 e atender integralmente aos requisitos da ABNT NBR 16590-2.
Argamassa
Para execução da primeira fiada e da junta horizontal de regularização de cada parede deve ser utilizada argamassa cimentícia de classe AAE5 conforme
ABNT NBR 13281-2.
A resistência da argamassa deve ser determinada de acordo com a ABNT NBR 13279 ou de acordo com o Anexo A da ABNT NBR 16868-2:2020.
Graute
A influência do graute na resistência da alvenaria deve ser verificada em laboratório, nas condições de sua utilização.
A avaliação da influência do graute na compressão deve ser feita mediante o ensaio de compressão de prismas, pequenas paredes ou paredes.
A resistência à compressão característica deve ser especificada com valor mínimo de 15 MPa e o graute deve ter resistência a compressão determinada de acordo com as
ABNT NBR 5738 e ABNT NBR 5739.
[bookmark: _Ref186197608]Aço
A especificação do aço deve ser feita de acordo com a ABNT NBR 7480.
Na falta de ensaios ou valores fornecidos pelo fabricante, pode-se admitir o módulo de elasticidade do aço igual a 210 GPa.


[bookmark: _Ref186308963]Alvenaria
Especificações
Com relação à geometria, a parede construída com junta amarrada no plano da parede pode ser estrutural. Toda parede com junta não amarrada no seu plano deve ser considerada não estrutural.
A resistência de prisma ou de pequena parede, com determinação do módulo de elasticidade, deve ser determinada por meio de ensaios. Esses ensaios fazem parte da Caracterização Prévia indicada na parte 2 desta norma.
[bookmark: _Ref186236993]Resistências
Valores de cálculo
A resistência de cálculo da alvenaria com composto polimérico é obtida pela resistência característica dividida pelo coeficiente de ponderação das resistências.
Os valores dos coeficientes de ponderação das resistências (gm) para verificação no Estado-Limite Último (ELU) estão indicados na Tabela 01 e são adequados para obras executadas de acordo com as especificações da Parte 2 desta Norma.
Tabela 1 — Valores de gm
	Combinações
	Alvenaria
	Graute
	Aço

	Normais
	2,0
	2,0
	1,15

	Especiais ou de construção
	1,5
	1,5
	1,15

	Excepcionais
	1,5
	1,5
	1,00



Para verificações do Estado Limite de Serviço (ELS), deve ser utilizado o valor do coeficiente de ponderação das resistências (gm) = 1,0.
[bookmark: _Ref186210442]Compressão simples
A resistência característica à compressão simples da alvenaria fk pode ser determinada diretamente a partir de paredes, ou indiretamente através de ensaios de prisma ou de pequena parede. No caso de ensaio de paredes, esse deve refletir os mesmos detalhes construtivos a serem executadas em obra, incluindo o número de cordões de assentamento e presença ou não de junta horizontal de regularização.
A resistência de prisma da alvenaria (fpk) deve ser determinada conforme a
ABNT NBR 16868-3:2020, seção 6, com exceção da especificação da espessura da junta. 
A resistência de pequena parede da alvenaria (fppk) deve ser determinada conforme a ABNT NBR 16868-3:2020, seção 5, com exceção da especificação da espessura da junta. 

No caso de alvenaria de blocos de 190 mm de altura e junta de composto polimérico, a resistência característica à compressão simples da alvenaria, fk, pode ser estimada a partir da resistência de prisma, fpk, por:

fk = k ∙ 0,40 ∙ fpk ≤ 1,4 MPa

ou

fk = k ∙ 0,40 ∙ 1,5 ∙ fppk ≤ 1,4 MPa

onde:

k é o fator junta horizontal de regularização; igual a 0,70 se não for executada junta horizontal de regularização; ou igual a 1,0 de for executado junta horizontal de regularização.

A resistência de projeto à compressão simples da alvenaria, fd, é igual a fk/gm.

[bookmark: _Ref186215145]Tração na flexão
No dimensionamento da alvenaria, para flexão no plano ou para flexão fora do plano, deve-se considerar ftk = 0.
[bookmark: _Ref186313944]Cisalhamento na alvenaria
A resistência característica ao cisalhamento da alvenaria, fvk, pode ser considerada conforme abaixo:
fvk = 0,5·s ≤ 1,4 MPa
onde:
σ é a tensão normal de pré-compressão na junta, considerando-se apenas as ações permanentes ponderadas por coeficiente igual a 0,9 (ação favorável).
Segurança e estados-limite
Esta seção deve seguir o item correspondente da ABNT NBR 16868-1.
Ações na análise estrutural
Esta seção deve seguir o item correspondente da ABNT NBR 16868-1.
Análise estrutural
Disposições gerais
Objetivos e premissas da análise estrutural
A análise de uma estrutura de alvenaria deve ser realizada considerando-se sempre o equilíbrio de cada um dos seus elementos e na estrutura como um todo, bem como o caminho descrito pelas ações, sejam elas verticais ou horizontais desde o seu ponto de aplicação até a fundação, ou onde se suponha que seja o limite da estrutura de alvenaria.
Estabilidade global de edifícios
Considerando o escopo desta norma, a estrutura pode ser considerada de nós fixos (efeito de segunda ordem global não significativo). A estrutura deve ser dimensionada no Estado Limite Último considerando as ações laterais e cargas verticais, devendo resultar tração nula em todos os elementos de alvenaria estrutural.
[bookmark: _Ref186313209]Hipóteses básicas
A dispersão de qualquer ação vertical concentrada ou distribuída sobre um trecho de um elemento ocorre por uma inclinação de 45º, em relação ao plano horizontal, podendo-se utilizar essa especificação tanto para a determinação da parte de um elemento que efetivamente trabalha para resistir a uma ação, quanto para a parte de um carregamento que eventualmente atue sobre um elemento, conforme a Figura 1.
Essa dispersão pode ser considerada entre paredes nos encontros com amarração direta.
[image: Gráfico, Histograma

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Figura 1 — Dispersão de ações verticais

Disposições especificas para os elementos
Elementos em alvenaria devem ser verificados conforme as disposições em 9.2 e 9.3. Sempre que os deslocamentos forem relevantes para o elemento considerado, seus efeitos devem ser incorporados, estabelecendo-se o equilíbrio na configuração deformada.
[bookmark: _Ref186313145]Vigas
São permitidas vergas de alvenaria estrutural com blocos canaletas projetadas e executadas conforme ABNT NBR 16868. As canaletas devem ser armadas e grauteadas. A juntas verticais das canaletas podem ser executadas com composto polimérico ou com argamassa cimentícia. São permitidas vigas de concreto armado projetadas e executadas conforme ABNT NBR 6118.


Paredes e pilares
[bookmark: _Ref186314205]Altura efetiva
A altura efetiva (he) de uma parede deve ser considerada igual à altura da parede, se houver travamentos que restrinjam os deslocamentos horizontais das suas extremidades superior e inferior.
As paredes devem ter comprimento mínimo igual a cinco vezes a espessura dos blocos, caso contrário devem ser consideradas como pilares. 
Espessura efetiva
A espessura efetiva (te) de uma parede com ou sem enrijecedores corresponde à sua espessura (t), não sendo considerados os revestimentos.
Seção resistente
A seção resistente de uma parede é sempre calculada desconsiderando-se os revestimentos.
Limites para dimensões, deslocamento e fissuras
Dimensões-limite
Espessura efetiva de parede ou pilar
Não se admite parede ou pilar estrutural com espessura efetiva inferior a 14 cm.
[bookmark: _Ref186313300]Esbeltez
O índice de esbeltez é a razão entre a altura efetiva e a espessura efetiva da parede ou pilar, calculado conforme descrito a seguir:
l = he / te
O valor máximo do índice de esbeltez de paredes e pilares é igual a 24.

[bookmark: _Ref186313332]Comprimento efetivo de flanges em painéis de contraventamento
O comprimento efetivo de flange em painéis de contraventamento deve obedecer ao limite bf ≤ 6t, conforme a Figura 02.


[image: Diagrama, Desenho técnico

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Figura 2 - Comprimento efetivo de flanges
Cortes e juntas
Cortes em paredes
Qualquer corte em paredes deve ser previsto no projeto estrutural. Qualquer trecho cortado deve ser descontado da seção da parede no projeto.
Cortes verticais de comprimento superior a 60 cm determinam elementos distintos.
Não são permitidos condutores de fluidos embutidos em paredes estruturais, exceto quando a manutenção não exigir corte.
Juntas de dilatação
Recomenda-se prever juntas de dilatação no máximo a cada 30 m da edificação em planta. Esse limite pode ser alterado, desde que se faça uma avaliação dos efeitos da variação de temperatura e retração sobre a estrutura.
Juntas de controle
Deve ser analisada a necessidade da colocação de juntas verticais de controle de fissuração em elementos de alvenaria, com a finalidade de prevenir o aparecimento de fissuras provocadas por variação de temperatura, retração, expansão, variação brusca de carregamento e variação da altura ou da espessura da parede.
Espessura das juntas horizontais
A espessura das juntas de assentamento, horizontais e verticais, deve ser considerada entre 1,0 mm e 3,0 mm, após esmagamento do composto polimérico.
Deslocamentos-limite
Elementos de apoio das alvenarias
Os elementos estruturais que servem de apoio para a alvenaria (lajes, vigas etc.) não podem apresentar deslocamentos finais maiores que L/250 e 10 mm para peças em balanço, ou L/500 e 10 mm nos demais casos, considerando ações no estado-limite de serviço, com combinação quase permanente.
Dimensionamento
Disposições gerais
Para um elemento de alvenaria em estado-limite último, o esforço solicitante de cálculo, Sd, deve ser menor ou igual ao esforço resistente de cálculo, Rd. O dimensionamento deve ser realizado considerando-se a seção homogênea e com sua área bruta, exceto quando especificamente indicado.
Alvenaria não armada
No projeto de elementos de alvenaria não armada submetidos a tensões normais, admite-se o seguinte:
a) as seções transversais se mantêm planas após a deformação;
b) não deve existir tensão de tração;
c) as máximas tensões de compressão devem ser menores ou iguais à resistência à compressão da alvenaria indicada em 6.2.2.2.
As seções transversais submetidas à flexão são consideradas no Estádio I (alvenaria não fissurada e comportamento elástico linear dos materiais).
[bookmark: _Ref186313985]Dimensionamento da alvenaria à compressão simples
Resistência de cálculo em paredes e pilares não armados
Em paredes e pilares de alvenaria estrutural, o esforço resistente de cálculo é calculado conforme as seguintes equações:
NRd = fd x A x R (para paredes)
NRd = 0,9 x fd x A x R (para pilares)
onde
NRd é a força normal resistente de cálculo;
fd é a resistência à compressão de cálculo da alvenaria;
A é a área da seção resistente;
R é o coeficiente redutor devido à esbeltez da parede = 
Força concentrada
A região de contato da força concentrada deve ter suas dimensões (largura e comprimento de contato) maiores ou iguais a 50 mm e maiores que t/3.
O contato deve ocorrer em canaleta grauteada ou em coxim de concreto.


Quando ocorrer em canaleta grauteada, tensão de contato deve atender:
 
onde  é a tensão de contato, igual a força concentrada em valor de projeto dividida pela área de contato dessa, somada à tensão aplicada à parede antes da inserção da força concentrada;
Sob a região da canaleta ou do coxim do concreto, deve-se verificar a tensão na alvenaria, considerando-se o espalhamento da carga em 45º.
Esforços de fendilhamento considerados importantes devem ser verificados, podendo ser utilizado o modelo de biela e tirante da ABNT NBR 6118.

Dimensionamento de elementos de alvenaria submetidos à flexão e flexocompressão
A alvenaria deve ser verificada como não armada. 
A tensões devem ser calculadas considerando distribuição linear no Estádio I.
A máxima tensão de compressão de cálculo não pode ultrapassar o indicado em 6.2.2.2.
Não deve existir tensão de tração (tensão máxima de cálculo deve ser nula ou de compressão). 
Dimensionamento de elementos de alvenaria submetidos ao cisalhamento
Tensões de cisalhamento
A tensão de cisalhamento deve ser calculada conforme descrito a seguir:

, para peças de alvenaria não armada;

Em seções com flanges, deve-se tomar apenas a área da alma da seção para o cálculo da tensão de cisalhamento.

Verificação da resistência 
A tensão de cisalhamento de cálculo, , não pode superar a resistência de cálculo obtida a partir dos valores característicos da resistência ao cisalhamento, fvk, especificados em 6.2.2.4, ou seja, .
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